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Introdução

A prática de aplicação de calcário na linha de semeadura
consiste na aplicação, a cada cultivo, de pequenas quantidades (150
a 300 kg/ha) de calcário finamente moído. Vários trabalhos têm de-
monstrado a viabilidade econômica dessa prática em solos de acidez
intermediária (Carvalho & Meurer, 1980; Ben, 1983; Ben et et.,
1983; Ben & Comachio 1983; Ben et el., 1997; P6ttker & Ben,
1997). O sucesso dessa prática depende do uso de calcário de gra-
nulometria fina (tipo tiller, < 0,15 mm). O material corretivo a ser
aplicado na linha de semeadura deve apresentar pronta reação no
solo, a fim de proporcionar retorno econômico na primeira cultura.

O calcário de conchas resultou da deposição geológica de
moluscos marinhos. O acúmulo desse material foi favorecido pelo
relevo e pelo recuo do mar, formando os denominados concheiros
naturais ao longo de lagoas, nos Estados de Santa Catarina, do Para-
ná e do Rio Grande do Sul. A maior reserva está no litoral de Santa
Catarina, cujo montante foi estimado em pelo menos 2,6 milhões de
toneladas (Banco... r 1969). Quimicamente, o calcário de conchas
marinhas é formado essencialmente por CaC03, sendo, portanto,
classificado na legislação como calcário calcítico (Brasil, 1986). Se-
gundo Nazarakis et aI. (1975), os calcários de conchas marinhas de
Santa Catarina apresentam teor médio de CaO de 46, 1 % e de MgO
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de 0,8 %. O poder relativo de neutralização total (PRNT) varia de
41,4 a 84,5 %, com média de 58,1 %. Por ser de origem orgânica,
apresenta estrutura química amorfa e constituição porosa. O trabalho
objetivou comparar o calcário de concha marinha com o calcário do-
lomítico finamente moído (fil/er) e com o calcário calcinado, em ter-
mos de seus efeitos no rendimento de algumas culturas, quando apli-
cados na linha de semeadura.

Metodologia

Foram avaliados, em condições de campo, os seguintes cal-
cários: concha marinha (Cysy Mineração, Jaguaruna, SC), dolomítico
fil/er e calcinado, em dois experimentos. Esses produtos foram apli-
cados na linha de semeadura, nas culturas de soja (safras
1994/1995 e 1995/1996), de trigo (safra 1995) e de milho (safra
1995/1996). O calcário de conchas apresentou as seguintes caracte-
rísticas, em termos de peso em relação às dimensões das partículas:
0,06 % > 1 mm, 5,11 % ~ 1,00 a > 0,85 mm, 51,91 % s: 0,85 a
> 0,30 mm, 4,25 % ~ 0,30 a 0,25 mm, 14,77 % ~ 0,25 a > 0,15
mm e 23,86 % ~ 0,15 mm. Dessa forma, 42,88 % do material foi
~ 0,30 mm, cuja dimensão é considerada como fator de reatividade
igual a 1. A eficiência relativa foi 76,12 %. O poder de neutralização
(ou equivalência em CaC03) foi igual a 95,9 % e o PRNT (poder rela-
tivo de neutralização total) foi 73,1 %. Segundo informações da em-
presa, o calcário de conchas ainda apresenta a seguinte composição:
Si023 %, S 1,5 %, B 0,017 %, Zn 13 mg/kg, Mo 10 mg/kg e Cu 7
mg/kg. O calcário dolomítico fil/er, de acordo com a embalagem,
apresentou a seguinte composição: CaO 29,5 %, MgO 20,5 %, PN
103,6 %, PRNT 100 %, ~ 0,85 mm 99 % e s 0,30 mm 96 %.

Experimento 1. O trabalho foi conduzido em um Latossolo
Vermelho-Escuro distrático, unidade de mapeamento Passo Fundo,
em solo de lavoura, sob condições de acidez (pH em água 4,7 e 22
mmot; AI/dm3). Os tratamentos constaram de níveis de calagem (O,
%, % e 1 SMP para pH 6,0, incorporados ao solo) e de doses e de
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fontes de calcário aplicadas na linha de semeadura, com semeadora
equipada com três caixas. Os calcários aplicados na linha foram: cal-
cário de conchas marinhas (O, 150, 300 e 450 kg/ha nas culturas de
soja, de trigo e de milho), calcário dolomítico fíl/er (300 kg/ha em
soja e 150 e 300 kg/ha em trigo e em milho) e 300 kg/ha de calcário
calcinado na cultura de soja, sendo este tratamento substituído por
150 kg/ha de calcário dolomítico fil/er nas culturas de trigo e de mi-
lho. Usou-se o delineamento em parcelas divididas em faixas, com
quatro repetições. As parcelas receberam os níveis de calagem in-
corporados ao solo, em dose única, e as subparcelas receberam as
doses e fontes de calcário aplicadas na linha de semeadura, a cada
cultivo. Aplicações uniformes de P e K foram feitas na linha de se-
meadura, para cada cultivo, em toda a área experimental, em quanti-
dades indicadas pela análise de solo.

O primeiro cultivo foi realizado com a cultura de soja, culti-
var BR-16. Inoculou-se rizábio específico para a cultura nas semen-
tes, e a semeadura foi realizada no dia 2/12/1994.

O segundo cultivo foi realizado com a cultura de trigo, em-
pregando a cultivar Embrapa 16, tendo a semeadura sido feita em
11/7/1995. No início do afilhamento, 30 dias após a emergência de
plantas, foi feita a aplicação de 50 kg/ha de nitrogênio em cobertura,
sob a forma de uréie. Os tratamentos foram avaliados pela produção
de matéria seca da parte aérea colhida em 16/10/1995, quando as
plantas se encontravam no estádio de antese. Nesse estádio o trigo
foi dessecado para plantio de milho.

O terceiro cultivo foi realizado com a cultura de milho, híbri-
do G-740, em semeadura direta sobre o trigo dessecado na floração.
Devido a forte estiagem, o milho foi semeado novamente em
20/12/95. Foram feitas duas aplicações de nitrogênio em cobertura,
sob a forma de uréie, aplicando-se 50 kg/ha de N quando as plantas
encontravam-se com aproximadamente 50 em de altura, e 50 kg/ha
no estádio de pendoamento. A avaliação dos tratamentos foi proce-
dida por meio do rendimento de grãos.

Experimento 2. Este experimento objetivou avaliar o efeito
de calcário de conchas marinhas, em comparação com calcário de
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rocha finamente moído, aplicado na linha de semeadura para a cultu-
ra de soja, cultivar BR-16, em semeadura direta, em solo de campo
nativo com pastagem natural. O solo pertence à unidade Passo Fun-
do (Latossolo Vermelho-Escuro distrófico), apresentando elevado ín-
dice de acidez (pH em água 4,5 e 28 mmol; AI/dm3). Os tratamentos
constaram de doses de calcário de conchas marinhas e de calcário
dolomítico fil/er, correspondentes a O, 150, 300 e 450 kg/ha. A adu-
bação com P e K foi aplicada na linha de semeadura nas quantidades
indicadas pela análise de solo. Inoculou-se rizóbio específico para
soja nas sementes, usando-se o dobro da dose recomendada. O deli-
neamento experimental usado foi blocos ao acaso, com quatro repe-
tições. Os tratamentos foram avaliados pelos dos dados de rendi-
mento de grãos.

Resultados e Discussão

Experimento 1. Os dados de rendimento de grãos de soja
(primeiro cultivo), obtidos nos diferentes tratamentos, constam na
Tabela 1. Observou-se aumento significativo no rendimento de soja
devido a calagem até o nível de !4 SMP, com acréscimo na produção
de grãos de 23 % no tratamento sem aplicação de calcário na linha
de semeadura. Na ausência de calagem, efeito semelhante foi obser-
vado para a aplicação na linha dos diversos tipos de calcário. O ren-
dimento de grãos obtido na dose de calcário equivalente a !4 SMP foi
similar ao obtido com qualquer uma das doses de calcário aplicado na
linha de semeadura. Não se verificaram diferenças no rendimento de
grãos de soja entre as doses de calcário de conchas marinhas (150,
300 ou 450 kg/ha) e entre os tipos de calcário aplicados na linha de
semeadura (calcário de conchas, dolomítico fil/er e calcinado).

Os dados de matéria seca de triqo (segundo cultivo) não
evidenciaram diferenças significativas para o efeito de níveis de cala-
gem, para doses de calcário de conchas marinhas e para calcário
dolomítico fil/er aplicado na linha de semeadura (Tabela 2).

O rendimento de grãos de milho evidenciou tendência de in-
cremento em função dos níveis de calagem até a dose de Y2 SMP e
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tendência de resposta à aplicação de calcário de conchas marinhas
até a dose de 450 kg/ha, no nível de calagem OSMP (Tabela 3).

Experimento 2. Na Tabela 4 consta o rendimento de grãos
de soja obtido mediante a aplicação de calcário conchas marinhas e
de calcário dolomítico fil/er, nas doses O, 150, 300 e 450 kg/ha apli-
cadas na linha de semeadura, em sistema plantio direto, em campo
natural. Esses dados mostram efeito significativo da aplicação de
calcário na linha de semeadura para a soja em solo sob condições de
acidez elevada. Observou-se tendência de resposta da cultura até a
dose 450 kg/ha, para o calcário de conchas marinhas. Para o calcário
dolomítico fil/er, obteve-se acréscimo significativo no rendimento de
grãos somente até a dose de 150 kg/ha. A aplicação de 450 kg/ha
deste corretivo proporcionou rendimento inferior aos verificados com
as doses 150 e 300 kg/ha e semelhante ao da testemunha. Verifi-
cou-se que o calcário dolomítico fil/er mostrou tendência de ser mais
eficiente que o calcário de conchas, nas doses de 150 e 300 kg/ha.
Na dose de 450 kg/ha verificou-se o contrário. O baixo rendimento
observado deveu-se à deficiência hídrica ocorrida no ano agrícola
1995/1996.

Conclusões

Para as condições em que foram realizados os experimentos,
constatou-se o seguinte:

1) Em termos gerais, as culturas de soja, de trigo e de milho
demonstraram tendência de incremento no rendimento médio de
grãos até a dose de 0 SMP (milho) ou 1 SMP (soja e trigo). Porém
os aumentos no rendimento geralmente foram baixos a partir da dose
de % SMP.

2) Nos níveis de calagem O e % SMP, diferenças estatísticas
entre os tratamentos de calcário aplicado na linha de semeadura
ocorreram apenas entre as doses zero e as demais. Incrementos es-
tatisticamente significativos ocorreram somente no nível zero de ca-
lagem.
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3) Nos níveis de calagem O e ~ SMP e na dose de 300
kg/ha de calcário aplicados na linha de semeadura, não se observou
tendência de diferenciação de rendimento de grãos obtido com os
calcários de concha, dolomítico fil/er e calcinado.

4) O rendimento obtido com o calcário de conchas aplicado
na linha de semeadura não evidenciou tendência de incremento em
função do aumento das doses de 150, 300 ou 450 kg/ha, indicando
que com somente 150 kg/ha de calcário de conchas o rendimento
assemelhou-se ao rendimento de grãos obtido com 300 ou 450
kg/ha de calcário de conchas, ou com 150 ou 300 kg/ha de calcário
dolomítico fil/er ou com 300 kg/ha de calcário calcinado.

5) Em solo de campo nativo, apesar do baixo rendimento de
grãos devido a estiagem, verificou-se incremento significativo no
rendimento de soja somente até a dose de 150 kg/ha dos calcários
de concha e dolomítico filler, havendo tendência de o rendimento de
grãos ser maior com calcário dolomítico fil/er até a dose de 300
kg/ha.
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Tabela 1. Rendimento de grãos de soja obtido em diferentes níveis de calagem e doses de calcário aplicadas na linha
de semeadura. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 1994/1995

Tipo de calcário
Dose

na linha Média

o
Concha marinha 150

Concha marinha 300

Concha marinha 450

Dolomítico filler 300

Calcinado 300

Nível de calagem
OSMP ~ SMP % SMP 1 SMP

--------------------------------------------- kg/ha ------------------------------------------

2.140 Bb 2.634Aa 2.509 Aa 2.593 Ca 2.469 B

2.601 Aa 2.554 Aa 2.752 Aa 2.558 Ca 2.616 AB

2.636 Ab 2.767 Aab 2.801 Aa 3.066 Aa 2.817 A

2.580Ab 2.527 Ab 2.805Aa 2.939 Aa 2.713 AB

2.787 Aa 2.459 Ab 2.562 Aab 2.652 BCa 2.615 AB

2.512 Aa 2.590Aa 2.624 Aa 2.737 Ba 2.616 AB--------------------------------------------------------._----------------------.-----------------------
2.543 a 2.589 a 2.676 a 2.758 a 2.641Média

CV % = 7,62. As letras maiúsculas comparam médias na vertical e as minúsculas na horizontal, pelo teste de Duncan,
a 5 %.
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Tabela 2. Rendimento de matéria seca de trigo na antese obtido em diferentes níveis de calagem e doses de calcá rio
aplicadas na linha de semeadura. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 1995

Tipo de calcá rio
Dose Nível de calagem

na linha O SMP Y-í SMP Y2 SMP Média1 SMP

-------- ------- -------- --- ----- -------------- kg/h a --------- ---------------- --------- --------

O 4.044 4.264 4.283 4.134 4.181

Concha marinha 150 4.255 4.653 4.303 4.351 4.390

Concha marinha 300 4.275 4.099 4.460 4.622 4.364

Concha marinha 450 4.451 4.669 4.413 4.636 4.542

Dolomítico fil/er 150 4.385 4.046 4.747 4.692 4.468

Dolomítico fil/er 300 4.434 4.078 4.150 4.697 4.340

~~ 4~7 4~1 4~3 4~2 4~1
CV % = 11,29. Diferenças não significativas entre os níveis de calagem e as doses de calcário aplicadas na linha de
semeadura.
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Tabela 3. Rendimento de grãos de milho obtido em diferentes níveis de calagem e doses de calcário aplicadas na linha
de semeadura. Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS, 1995/1996

Tipo de calcário
Dose Nível de calagem

na linha OSMP ~ SMP % SMP 1 SMP Média

--------------------------------------------- kg/ha ------------------------------------------

O 4.868 Ba 5.428 Aa 5.765 Aa 5.541 Aa 5.401B

150 5.496 Aba 5.595 Aa 5.738 Aa 5.631 Aa 5.615 AB

300 5.720Aa 5.287 Aa 5. 780 Aa 5.224Aa 5.503 B

450 5.905 Aa 5.914 Aa 6.053 Aa 5.581 Aa 5.863 A

150 5.328 Aba 5.517 Aa 5.671 Aa 5.184 Aa 5.425 B

300 5..698 Aba 5.510 Aa 5.753 Aa 5.632 Aa 5.648 AB

Concha marinha

Concha marinha

Concha marinha

Dolomítico fil/er

Dolomítico fil/er

Média 5.503 a 5.542 a 5.793 a 5.466 a 5.576
As letras maiúsculas comparam médias na vertical e as minúsculas na horizontal, pelo teste Duncan, a 5 %.
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Tabela 4. Rendimento de grãos de soja obtido com diferentes doses de calcário de conchas e calcário tipo fil/er
aplicadas na linha de semeadura, em sistema plantio direto, em campo natural. Embrapa Trigo, Passo Fundo,
RS, 1995/1996

Tipo de calcário
Dose de calcário, kg/ha

o 150 300 450 Média

--------------------------------------------- kg/ha ------------------------------------------

Concha 1.261 c

1.261 c

1.496 abc

1.807 a

1.638 ab1.524 abc

1.780 a

1.473

1.546Dolomítico fil/er 1.338 bc

Média 1.261 1.652 1.640 1.487 1.510
CV% 14,04. As letras comparam médias na vertical e na horizontal, pelo teste de Duncan, a 5 %.
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